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Introdução 


que, desde que os pais dormiram, todas 
as coisas permanecem como desde o 
princípio da criação” (2 Pedro 3.4). 

As pessoas a quem Pedro se refere haviam esperado 
pela volta do Senhor, o que fica evidenciado pela per- 
gunta: “Onde está a promessa da sua vinda?” Não 
há dúvida de que elas tinham estudado a Palavra Profé- 
tica. Aparentemente, elas haviam ouvido ou lido que 
uma tremenda mudança deveria ocorrer no mundo. Tal- 
vez estivessem aguardando por certos sinais, os quais 
tinham sido anunciados por vários pregadores. Esses 
sinais, obviamente, tornaram-se muito importantes para 
elas. Após aguardarem atentamente por esses sinais, 
tornaram-se céticas e escarnecedoras ao perceberem 
que nada aconteceu. Por quê? A resposta é óbvia. Por- 
que elas estavam esperando por sinais e não pelo Se- 
nhor. As suas prioridades estavam fora de lugar. 


6 6 Or está a promessa da sua vinda? Por- 


Israel, o Relógio Profético 

É importante mencionarmos que essa profecia se re- 
fere à Igreja dos “últimos dias”. O versículo 3 diz: 
“tendo em conta, antes de tudo, que, nos ÚLTIMOS 
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DIAS, virão escarnecedores com os seus escárnios, 
andando segundo as próprias paixões”. Essa é a pre- 
dição para os últimos dias, nos quais estamos vivendo 
atualmente. Temos escarnecedores entre nós? Sim, e 
creio que hoje em dia mais do que nunca. 

A Palavra Profética foi cumprida de modo especial 
em maio de 1948 quando Israel anunciou ao mundo 
que seria novamente um Estado independente. Muitos 
teólogos viram nesse momento uma grande reviravol- 
ta: o relógio profético havia começado a sua contagem 
regressiva. Pela primeira vez na história da Igreja, os 
judeus estavam retornando à sua terra, estabelecendo 
uma sociedade vibrante, completa e com toda a infra- 


estrutura necessária para a educação e a economia. Nos . 


dias que antecederam essa proclamação, muitos espe- 
cialistas declararam ter grandes dúvidas e preocupa- 
ções com a viabilidade de estabelecer-se um país nu- 
ma terra estéril por mais de 2000 anos. A primeira coi- 
sa que um país precisa é 

comida, e, com base 
em pesquisas con- 
fiáveis, Israel era 
um país impro- 
dutivo em ter- 
mos agrícolas. 

Aparentemen- 

te esses espe- 

cialistas nunca 

tinham lido 
passagens pro- 
féticas como a de 
Ezequiel 36.8: 
“Mas vós, ó montes 
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de Israel, vós produzireis os vossos ramos e dareis 
o vosso fruto para o meu povo de Israel, o qual es- 
tá prestes a vir”. Se tivessem lido a Palavra de Deus 


“e crido nela, eles teriam reconhecido que Deus estava 


operando e que Ele prometeu fazer o deserto florescer 
para que a terra produzisse: “..ramos e ...fruto para 
o meu povo de Israel...” 

Como as pessoas em geral e particularmente os cris- 
tãos vêem o cumprimento da Palavra Profética? Creio 
que é seguro dizermos que a grande maioria desconsi- 


“dera as simples verdades da Palavra Profética e ignora 


o grande milagre que ocorreu na terra de Israel. O cum- 
primento da Palavra Profética continuará sua progres- 
são até que culmine na vinda do Senhor Jesus Cristo: 
quando Ele colocar os pés sobre o monte das Oliveiras. 


A Palavra de Deus é Eterna 


Esses “escarnecedores dos últimos dias” distancia- 
ram-se dAquele que é a Palavra Viva (o Verbo). Como 
resultado, tornaram-se incapazes de perceber as verda- 
des da Palavra Profética. 

Nossa salvação é de vital importância e nosso teste- 
munho é extremamente significativo. Entretanto, mais 
importante que tudo isso é o Autor e Consumador da 
nossa fé. Quando estudamos as Escrituras, devemos 
aprender a nunca nos distanciar da pessoa do Senhor 
Jesus Cristo. 

A Palavra de Deus é eterna, independente da nossa 
contagem de dias ou de anos. Por Ele ser eterno, Suas 
decisões nunca mudam. Na verdade, foi o próprio Pe- 
dro quem nos alertou: “Há, todavia, uma coisa, ama- 
dos, que não deveis esquecer: que, para o Senhor, 
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um dia é como mil anos, e mil anos, como um dia” 
(2 Pedro 3.8). Jesus disse: “Na casa de meu Pai há 
muitas moradas. Se assim não fora, eu vo-lo teria 
dito. Pois vou preparar-vos lugar. E, quando eu for 


e vos preparar lugar, voltarei e vos receberei para 


mim mesmo, para que, onde eu estou, estejais vós 
também” (João 14.2-3). A autoridade de Suas palavras 
não revela dependência de certos sinais ou de tempos 
determinados. Jesus virá porque Ele nos garantiu: **vol- 
tarei e vos receberei...” 

E extremamente importante que entendamos a Pala- 
-vra de Deus com a perspectiva da eternidade. Nem o 
que dizem os líderes deste mundo, nem as propostas 
apresentadas por várias organizações internacionais 


têm relação com nossa espera por Aquele que afirmou: 


“voltarei e vos receberei...” 

O erro de não se esperar por Jesus foi reconhecido 
pelo apóstolo Paulo, que escreveu em 1 Coríntios 1.7: 
“de maneira que não vos falte nenhum dom, aguar- 
dando vós a revelação de nosso Senhor Jesus Cris- 
to”. Isso foi escrito há quase 2000 anos atrás! Mesmo 
assim, esperar por Jesus naqueles dias era algo tão real 
como o é para nós hoje em dia. 


Israel x Palestina 


A confusão que estamos testemunhando no Oriente 
Médio atualmente serve como uma lição importante 
para nós, pois Israel nos foi dado como exemplo. Exis- 
te muita discórdia quanto ao direito de Israel às pro- 
messas que lhe foram feitas por Deus. A maioria das 
igrejas cristãs segue o que o Vaticano ensina: que, espi- 
ritualmente falando, Israel não tem mais importância e, 
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portanto, também não tem um futuro profético, já que a 
Igreja seria agora a receptora das promessas bíblicas 
ainda não cumpridas. Essa visão distorcida das Sagra- 
das Escrituras causa confusão. Se bem que Israel foi 
disperso e Judá foi levado cativo para a Babilônia, e pa- : 
ra todos os efeitos práticos Israel não existia mais, a 
Bíblia ensina algo diferente: “Assim diz o SENHOR, 
que dá o sol para a luz do dia e as leis fixas à lua e 
às estrelas para a luz da noite, que agita o mar e faz 
bramir as suas ondas: SENHOR dos Exércitos é o 
seu nome. Se falharem estas leis fixas diante de 


“mim, diz o SENHOR, deixará também a descendên- 


A Palavra Profética foi cumprida de modo especial em maio 
de 1948 quando Israel anunciou ao mundo que seria 

| novamente um país independente. 

Na foto: Ben Gurion proclama o Estado de Israel. 
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cia de Israel de ser uma nação diante de mim para 
sempre” (Jeremias 31.35-36). Por isso, ao ver o Sol 
de dia, a Lua e as estrelas de noite e, caso viva perto do 
oceano, ao ouvir o barulho das ondas, você pode estar 
certo de que Israel continua sendo uma nação. 

Quantos cristãos sinceros já aceitaram literalmente 
essas palavras? Baseado nas informações de que dispo- 
nho, muito poucos. Virtualmente todos os livros, Bí- 
blias, dicionários bíblicos, concordâncias e comentá- 
rios que trazem mapas da terra de Israel e dos países 
vizinhos, documentam essa descrença com as palavras: 
“A Palestina nos tempos de Cristo”. 

Certamente muitos fazem isso por ignorância, mas a 
realidade é que eles estão escarnecendo da Palavra Pro- 
fética de Deus. Poucos parecem questionar: Realmente 
existiu um país com o nome de “Palestina”? Qual a ori- 
gem da palavra “Palestina”? Alguma vez Israel chamou- 
se “Palestina”? Se fizermos uma pesquisa séria para 
tentarmos responder a essas perguntas, veremos que al- 
guém parece estar tentando nos iludir. Não me admira 
que os habitantes árabes em Israel se autodenominem 
palestinos. Parece que ninguém consegue entender e 
nem se atreve a dizer que grande parte da Jordânia é, na 
verdade, território israelita ocupado pelos árabes. Isso 
também se aplica à área que se estende desde o Eufrates 
até o rio do Egito. Grande parte do Líbano, da Síria, da 
Jordânia e do Egito é território israelita ocupado por 
árabes. É isso O que a Bíblia afirma e, naturalmente, tra- 
ta-se do oposto do que dizem os líderes políticos mun- 
diais. Mesmo sendo conflitante com a filosofia adotada 
pela porção “igrejeira” do cristianismo, essa é uma sim- 
ples verdade bíblica. Deus deu aquele território a 
Abraão, Isaque, Jacó e seus descendentes. Por isso, não 
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fico alarmado com os terríveis erros que Israel cometeu 
ao “devolver” áreas da Terra Prometida para os árabes. 
O que o governo de Israel fez é apenas temporário, mas 
aquilo que Deus determinou antes da fundação do mun- 


do é eterno. 
A rp 


Arno Froese 


O Valor da 
Profecia 


té algum tempo atrás, a melhor descrição da mi- 
nha postura a respeito de profecias seria a de 
uma atitude mista. Eu tinha interesse por aque- 
las profecias diretas e fáceis de entender, mas muitas 
outras, para minha mente desinformada, pareciam algo 
beirando o enigmático. Também havia o meu precon- 
ceito contra os ensinamentos de alguns “ministérios 
proféticos” que partem de uma plataforma bíblica mas 
quase sempre descambam em especulação. 

Por um lado, eu estava ciente de que aproximada- 
mente 30% da Bíblia são profecias preditivas, e que 
elas certamente foram incluídas nas Escrituras por ra- 
zões válidas. Portanto, empenhei-me em descobrir 
quais eram essas razões. 





O Significado da Profecia 
Então, o que aprendi? Vamos começar com as coisas 


fundamentais. A Profecia tem dois significados bíbli- 
cos. O termo se refere, em uma definição mais abran- 
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gente, a tudo que Deus tem a dizer para Suas criaturas 
racionais. A Bíblia, portanto, como revelação específi- 
ca de Deus à humanidade, é um livro completamente 


Quase todas as profecias preditivas falam sobre Israel e a vinda 
do Messias. De fato, Deus declara aos israelitas que eles seriam 


um sinal para o mundo. 
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profético (2 Pe 1.19-21). Trata-se da proclamação de 
Deus acerca das coisas que não poderíamos saber de 
outra maneira. A Profecia também inclui a predição de 
Deus, ou seja, as revelações que nos permitem saber o 
que vai acontecer. A habilidade de prever o futuro, co- 
mo dissemos, diz respeito a quase um terço das Escri- 
turas, e é declarada por Deus como sendo a maior pro- 
va de que somente Ele é Deus: “...Eu sou Deus, e não 
há outro; Eu sou Deus, e não há outro semelhante a 
mim; que desde o princípio anuncio o que há de 
acontecer e desde a antiguidade, as coisas que ainda 
não sucederam...” (Is 46.9-10). 

Quase todas as profecias preditivas falam sobre Is- 
rael e a vinda do Messias. De fato, Deus declara aos is- 
raelitas que eles seriam um sinal para o mundo, glorifi- 
cando-se a Si mesmo neles e através deles (Is 46.13). 
Em Isaías 43.10, Deus lhes diz: “Vós sois as minhas 
testemunhas... o meu servo a quem escolhi; para 
que o saibais, e me creiais, e entendais que sou eu 
mesmo, e que antes de mim deus nenhum se for- 
mou, e depois de mim nenhum haverá”. Em outras 
palavras, Deus usará aos judeus e à sua terra como 
“testemunhas”, tanto para eles mesmos quanto para o 
mundo. Isso se dá não somente quanto à Sua existên- 
cia, como também mostrando que Ele está ativamente 
envolvido em desenvolver a história de Israel e a cum- 
prir Seu propósito para toda a humanidade. A Profecia 
declara o plano de Deus de antemão. E o propósito é 
que nós todos possamos “conhecê-l0”, crer nEle e “en- 
tender” que somente Ele é Deus. A Profecia é a prova 
convincente não apenas da existência de Deus, mas 
também de que a Bíblia é exatamente o que diz ser — a 
Palavra de Deus. 
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Profecia, Promessa e Obediência 


Aqui está um exemplo do testemunho profético de 
Deus através de Israel: Ele declarou a Abraão (Gn 121: 
15.18), a Isaque (Gn 26.3), e posteriormente a Jacó (Gn 
28.13) que lhes daria a terra “desde o rio do Egito até 
ao grande rio Eufrates” (Gn 15.18), e que essa Terra 
Prometida seria deles e dos seus descendentes para 
sempre (Js 14.9). E um fato histórico, como registra O 
livro de Josué, que os israelitas possuíram a terra que 
Deus lhes prometera. A promessa de Deus era irrevogá- 
vel, contudo, eles foram avisados por Deus de que, se 
não Lhe obedecessem, Ele os tiraria da terra por algum 
tempo: os israelitas desobedientes seriam “desarraiga- 
dos da terra à qual passais para possuí-la” (Dt 
28.63). O povo foi desobediente e Deus fez o que dis- 
sera — resultando no cativeiro do Reino do Norte (Is- 
rael) na Assíria e no cativeiro do Reino do Sul (Judá) 
na Babilônia. 

Jeremias profetizou que os cativos retornariam da 
Babilônia para Jerusalém “quando se cumprirem os 
setenta anos” (Jr 25.12). Mesmo assim, uma disper- 
são dos judeus ainda mais devastadora foi anunciada: 
“O Senhor vos espalhará entre todos os povos, de 
uma até à outra extremidade da terra..” (Dt 28.64). 
Esta, a última e maior Diáspora (Dispersão), ocorreu 
quando os exércitos romanos sob o comando de Tito 
arrasaram Jerusalém no ano 70 d.C. Os judeus foram 
realmente dispersos por todo o mundo, como a Bíblia 
predisse, e a Palavra de Deus também nos fornece deta- 
lhes de como eles seriam tratados: “*...fá-los-ei um es- 
petáculo horrendo para todos os reinos da terra; e 
os porei por objeto de espanto, e de assobio, e de 
opróbrio entre todas as nações para onde os tiver 
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Os exércitos romanos sob o comando de Tito 
arrasaram Jerusalém no ano 70 d.C. 
Na foto: alto-relevo no Arco de Tito em Roma. 


arrojado” (Jr 29.18). Hoje isso é conhecido como an- 


ti-semitismo, no entanto, foi profetizado por Moisés 
(Dt 28.37) há 3.500 anos atrás! 


O Cumprimento das Profecias 


Poderia parecer que essa dispersão, juntamente com 
as perseguições e as tentativas de aniquilação da ra- 
ça judaica que a acompanharam, teria colocado Deus 
numa situação insustentável. Afinal de contas, Ele 
prometeu incondicionalmente a Abraão que a Terra 
Prometida “...que vês, eu ta darei a ti e à tua des- 
cendência, para sempre” (Gn 13.15). O Senhor de- 
clarou também que apesar de Israel não ficar sem 
punição, Ele não daria cabo dele completamente, mas 
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«te livrarei das terras de longe e à tua descen- 
dência, da terra do exílio; Jacó [Israel] voltará...” 
(Jr 30.10-11). 

O fato de que uma minoria perseguida e dispersa 
possa ter vivido por dois mil anos entre outras ra- 
ças sem ter sido absorvida por elas (especialmente 
quando, se o aceitasse, teria evitado uma persegui- 
ção sem fim) e permanecido um grupo étnico iden- 
tificável, é inconcebível — certamente isso não foi por 
acaso e é algo sem precedente na história do mun- 
do. Adicione-se a isso o fato assombroso de que eles 
seriam posteriormente ajuntados do mundo todo e 
trazidos de volta para a terra que Deus lhes havia 
prometido há mais de três mil anos atrás. Contudo, 
como o mundo sabe, isso aconteceu “oficialmente” 
em 1948, quando Israel foi reconhecido como nação 
independente. 


O Retorno de Israel à Terra Prometida 


Com relação a essa restauração profetizada, a Bíblia 
fornece numerosos detalhes do que aconteceria quando 
“os judeus retornassem à sua terra. Por exemplo, o livro 
de Isaías afirma: “Dias virão em que Jacó lançará 
raízes, florescerá e brotará Israel, e encherão de 
fruto o mundo” (Is 27.6). Oséias acrescenta que os is- 
raelitas retornarão: “...voltarão; serão vivificados co- 
mo o cereal e florescerão como a vide; a sua fama 
será como a do vinho do Líbano” (Os 14.7). No final 
do século XIX, o escritor norte-americano Mark Twain, 
visitando a Terra Santa, notou que ela estava quase que 
totalmente deserta. No entanto, desde o retorno dos ju- 
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Desde o retorno dos judeus a 
agricultura tem sido um dos 
maiores empreendimentos 
econômicos de Israel. Esse 
país tão pequeno é agora o 
maior exportador de frutas e 
vegetais para a Europa e até 
manda flores para a 
Holanda! 











deus a agricultura tem sido um dos maiores empreendi- 
mentos econômicos de Israel. Esse país tão pequeno é . 
agora o maior exportador de frutas e vegetais para a 
Europa e até manda flores para a Holanda! 
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O Senhor dos Exércitos Guerreta por Israel 


Os profetas hebreus também previram que Israel te- 
ria uma capacidade militar impressionante: “Naquele 
dia, porei os chefes de Judá como um braseiro ar- 
dente debaixo da lenha e como uma tocha entre a 
palha; eles devorarão, à direita e à esquerda, a to- 
dos os povos em redor... Naquele dia, o Senhor pro- 
tegerá os habitantes de Jerusalém; e o mais fraco 
dentre eles, naquele dia, será como Davi, e a casa 
de Davi será como Deus, como o Anjo do Senhor 
diante deles” (Zc 12.6,8). Até uma análise superficial 
das três guerras nas quais Israel lutou para se defen- 
der da ameaça de destruição por parte dos países ára- 
bes, mostrará evidências esmagadoras de que elas são 


Os profetas hebreus também previram que Israel teria uma 
capacidade militar impressionante. 








NANA À 
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Dradolássss ag od 








Cerca de 480 a.C., Zacarias escreveu que Jerusalém se tornaria 
“um cálice de tontear... uma pedra pesada para todos os 
povos...” (Zc12.2-3), e aproximadamente 2.500 anos mais tarde, 
Jerusalém realmente tem se tornado “um cálice de tontear” para 
este mundo aflito, “uma pedra pesada” que, a menos que os 
problemas alí sejam resolvidos, poderá levar a uma guerra nuclear 
sobre todo o planeta. 





o cumprimento das palavras dadas por Deus a Zaca- 
rias. Na guerra de 1948-49, que se seguiu à Indepen- 


“dência, Israel foi vitorioso apesar de ter um contin- 


gente de soldados e armas desesperadamente menor. 
A assombrosa vitória de Israel, portanto, foi nada me- 
nos do que um milagre. A Guerra dos Seis Dias, em 
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1967, foi ga- 
nha tão rápida 
e decisiva- 
mente por Is- 
rael, contra 
todas as pro- 
babilidades, 

que a revista 
“Newsweek” 
publicou a 
respeito um 
artigo intitula- 


do “Espada 
Veloz e Terrí- 
veľ’. A Guer- 


ta. do Yom 
Kippur encon- 
trou Israel no- 
vamente com 
um número 
y muito inferior 
J de soldados, 





Israel foi 


escolhido por Deus para o 
J A ) e, dessa vez, 
propósito primário de trazer o Messiasao jo fato do 
mundo: ... “para que o mundo fosse salvo ataque ter 
por Ele” (Jo 3.17). ocorrido num 


feriado | reli- 

gioso, O povo 

For | pego de 

surpresa. No 
entanto, apesar de terem sofrido muitas baixas, esses 
beneficiários das promessas de Deus puseram as for- 
ças árabes para correr. 
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Uma Pedra Pesada Para Todos os Povos 


Um último item profético com respeito a Israel e Jeru- 
salém (entre muitos que poderiam ser mencionados) tem 
relação com sua posição no mundo de hoje. Cerca de 480 
a.C., Zacarias escreveu que Jerusalém se tornaria “...um 
cálice de tontear... uma pedra pesada para todos os 
povos..” (Ze 12.2-3). Essa profecia foi particularmente 
assombrosa porque, no tempo em que foi feita, a situação 
de Jerusalém era tal que, na melhor das hipóteses, a faria 
parecer ridícula. Uma parte dos israelitas tinha recente- 
mente retornado do cativeiro na Babilônia, para uma Je- 
rusalém que tinha estado em desolação por 70 anos. Seus 
muros estavam destruídos, seus campos não tinham sido 
lavrados, e o povo remanescente enfrentava problemas 
até na reconstrução do Templo, porque não conseguia se 
livrar do assédio contínuo dos samaritanos da região. 
Contudo, aproximadamente 2.500 anos mais tarde, Jeru- 
salém realmente tem se tornado “um cálice de tontear” 
para este mundo aflito, “uma pedra pesada” que, a me- 
nos que os problemas ali sejam resolvidos, poderá levar a 
uma guerra nuclear sobre todo o planeta, 


A Profecia e a Salvação 


Deus é o Deus da Profecia. Ele é também o Deus da 
nossa salvação; e a Profecia sublinha e aponta para a 
salvação. Israel foi escolhido por Deus para o propósito 
primário de trazer o Messias ao mundo: “para que o 
mundo fosse salvo por ele” (Jo 3.17). Quando o após- 
tolo Paulo fez as suas viagens missionárias, seu método 
em cada cidade que visitava era inicialmente entrar na 
sinagoga judaica e pregar que Jesus era o Messias que 
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Deus havia prometido. Na sinagoga da cidade grega de 
Beréia, os judeus foram elogiados não somente por ou- 
virem o que o apóstolo tinha a dizer, mas mais especifi- 
camente porque examinavam “...as Escrituras todos 
os dias [para discernir] se as coisas [que ele dizia con- 
cernentes ao Messias] eram, de fato, assim” (Atos 
17.11). Apesar de não termos os detalhes do que ele 
pregava, sabemos que há centenas de profecias messiã- 
nicas às quais ele poderia ter-se referido. | 


As Profecias Concernentes ao Messias 


Sem dúvida, Paulo enumerou para eles os critérios pro- 
féticos necessários para que aspirantes à messtanidade se 
qualificassem como o Cristo de Deus, o Salvador de toda 
a humanidade: Ele deve ter nascido em Belém (Mq 5.2); 
ser da tribo de Judá (Gn 49.10); ser da linhagem do rei 
Davi (Is 11.1); ter nascido de uma virgem (Is 7.14); reali- 
zar milagres (Is 35.4-6); morrer pelos pecados do mundo 
(Is 53.5,6,10); permanecer três dias e três noites na sepul- 
tura (Jn 1.17); ressuscitar dentre os mortos (S1 16.10). 


Somente Jesus Preenche Todos Esses Requisitos 


Para os bereanos do primeiro século, desejosos de 
mais informações sobre a morte sacrificial do Messias, 
Paulo poderia ter fornecido tantos detalhes descritivos 
tirados das profecias do Antigo Testamento (escritas de 
1500 a 400 anos antes do acontecido), que eles teriam 
se sentido como se fossem testemunhas oculares dos 
fatos. Considere o seguinte: Daniel nos dá a data exa- 
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+ agem, 
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ta em que o Messias entraria em Jerusalém para ser 
proclamado Rei de Israel (Dn 9.25). Zacarias nos con- 
ta que Ele viria montado num jumento (Zc 9.9) e que 
seria traído por trinta moedas de prata (Zc 11.12); o 
traidor seria um amigo (S1 41.9). Isaías prediz que Ele 
ficaria silencioso perante Seus acusadores e seria afli- 
gido e cuspido por eles (Is 53.7; 50.6). Moisés indi- 
cou que Ele seria crucificado (Dt 21.22-23). O salmis- 
ta nos fala que a multidão presente à Sua crucificação 
iria escarnecer e zombar dEle, sacudindo suas cabeças 
à Sua vista (Sl 22:7-8; 109.25); que Seus amigos olha- 
riam de longe (Sl 38.11); que soldados lançariam a 
sorte pelas roupas dEle (Sl 22.16-18); que para matar 
Sua sede Lhe ofereceriam vinagre (S1 69.21); Suas 
mãos e pés seriam traspassados (Sl 22.16); nenhum de 
Seus ossos seria quebrado (S1 34.20); as palavras exa- 
tas que Ele diria ao Pai são registradas (Sl 22.1; 31.5). 
Zacarias escreve que o Seu lado seria furado (Zc 12.10). 
Isaías declara que Ele morreria entre ladrões (Is 53.9,12) 
e que seria sepultado na sepultura de um homem rico 
(Is 53.9). Além disso, Isaías nos dá as razões pelas 
quais o Filho de Deus foi para a cruz: Ele foi “...moído 
pelas nossas iniqiiidades”; “...o Senhor fez cair so- 
bre ele a iniqüidade de nós todos”; “quando der ele 
a sua alma como oferta pelo pecado...” (Is 53.5,6,10). 
Repetindo: só Jesus tem as credenciais para ser o nos- 
so Salvador. 

O que dizer, então, de todas as profecias ainda a se- 
rem cumpridas? Como aquilo que estava predito com 
relação à primeira vinda de Jesus foi perfeitamente 
cumprido, podemos estar absolutamente confiantes de 
que Deus também fará acontecer tudo o que predisse 
para o futuro. 
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A Importância das Profecias Bíblicas 

Portanto, que utilidade há na Profecia? Emprestan- 
do uma frase da Epístola aos Romanos: “Muita, sob 
todos os aspectos” (Rm 3.2). O Senhor declara: 
“Quem há, como eu, feito predições... Que o decla- 
re e o exponha perante mim! Que esse anuncie as 
coisas futuras, as coisas que hão de vir! Não vos as- 
sombreis, nem temais; acaso, desde aquele tempo 
não vo-lo fiz ouvir, não vo-lo anunciei? Vós sois as 
minhas testemunhas...” (Is 44.7-8). A Profecia Bíbli- 
ca nos assegura que Deus existe e que somente Ele sa- 
be as “coisas que estão por vir”, e que nós, que cre- 
mos nEle, não temos razão para andar temerosos. 
Mais do que isso, nós devemos ser as “testemunhas” 
de Deus, usando a profecia bíblica como testemunho 
da verdade revelada nas Escrituras e prova de que ex- 
clusivamente a fé em Jesus, Seu Filho Unigênito, é a 


esperança da humanidade para a salvação. Vamos, 


portanto, compartilhar as Boas Novas com entusias- 
mo: “...o evangelho de Deus, o qual foi por Deus, 
outrora, prometido por intermédio dos seus profe- 
tas nas Sagradas Escrituras, com respeito a Seu Fi- 
lho” (Rm 1.1-3)! (T. A. MacMahon) 


Jerusalém, 
Jerusalém! 


“Quando ia chegando, vendo a cidade, chorou... 


Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e ape- 
drejas os que te foram enviados! Quantas vezes quis 
eu reunir teus filhos como a galinha ajunta os do seu 
próprio ninho debaixo das asas, e vós não o quisestes! 


Eis que a vossa casa vos ficará deserta. E em verdade 
vos digo que não mais me vereis até que venhais a di- 
zer: Bendito o que vem em nome do Senhor! 


e serão levados cativos para todas as nações; e, até 
que os tempos dos gentios se completem, Jerusalém 
será pisada por eles” (Lc 19.41; 13.34-35; 21.24). 


no após ano, sem dúvida, Jerusalém é o assunto 
A mais comentado nos noticiários do mundo todo. 
Isso demonstra como as numerosas profecias 
sobre essa importante cidade estão se cumprindo e o 


lugar único que ela ocupa no plano de Deus. A atuali- 
zação corrente dessas profecias em nossos dias é a pro- 
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va absoluta de que Deus existe, que a Bíblia é a Sua 
Palavra e que os judeus são o Seu povo escolhido. 

Apenas o fato de Jerusalém ser mencionada mais de 

800 vezes na Bíblia já deveria nos levar a dar-lhe atenção 

especial. Essa cidade é singular: ela é a única que recebeu 

tanto uma benção especial quanto a proteção de Deus (Sl 

132.13-14), sendo também a única cidade pela qual so- 

mos instruídos a orar 

pedindo pela sua paz 

(S1 122.6). Deus dis- 

O fato de que haverá uma Jer usalém se que Ele escolheu 

celestial (Hb 12.22), mas não Jerusalém como o 

teremos uma versão celestial de Nova local onde estabele- 


j nome pa- 
Iorque, Paris, Londres, Damasco, ceria o Seu nome p 
ra todo o sempre (2 


Cairo, etc., fala por si só. Na foto: a Cr 6.6: 33.7: SI 46.4: 
Torre Eiffel, em Paris. A8.1-8: 87.3). O no- 
T AN vo céu e a nova terra 
irão abrigar: a “cida- 
de do meu Deus, a 
nova Jerusalém...” 
(Ap 3.12; 21.2). O 
fato de que haverá 
uma Jerusalém ce- 
lestial (Hb 12.22), 
mas não teremos 
uma versão celestial 
de Nova Iorque, Pa- 
ris, Londres, Damas- 
co, Cairo, etc., fala 
por si só. 
Após ter pedido 
durante décadas que 
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Israel se arrependesse de sua rebeldia e idolatria, Deus 
pronunciou, através de Jeremias, o Seu julgamento re- 
lutante sobre Sua cidade e Sua terra (Lv 25.23). Daniel 
referiu-se à palavra que: “...falara o Senhor ao profe- 
ta Jeremias” (Dn 9.2), de que Ele iria trazer setenta 
anos de desolação sobre Jerusalém (Jr 25.3-11). 

Existem duas interpretações (sendo que a segunda é 
a correta) sobre o período de 70 anos de desolação pro- 
fetizados: 

1. Começou com os cativos sendo levados para a Ba- 
bilônia, cerca de 605 a.C. (2 Cr 36.6-7), e acabou com 
o Edito de Ciro, por volta de 536 a.C. (Ed 1.1-4, etc.), 
que permitiu que os judeus voltassem à Jerusalém. 

2. Começou com a destruição do templo e da cidade 
em 586 a.C. (Jr 52.7-14) e acabou com o término da re- 
construção do templo em 516 a.C. 

Que o templo foi restaurado e os sacrifícios voltaram 
a ocorrer depois de 70 anos são fatos históricos. O anjo 
Gabriel disse a Daniel que depois que o Messias viesse 
e fosse morto, o templo e Jerusalém seriam novamente 
destruídos (Dn 9.25-26). Essa destruição posterior à 
vinda do Messias deixaria os judeus “por muitos dias 
sem rei... sem sacrifício...” (Os 3.4). Obviamente algo 
iria impedir que o templo fosse reconstruído! Como já 
foi citado no início deste artigo, Jesus previu que os 
gentios iriam controlar Jerusalém. 


A Luta por Jerusalém 


Por 'quase 2000 anos, desde a destruição do templo 
no ano 70 d.C., as palavras de Cristo (que provam que 
Ele é Deus e o Messias, cf. Is 9.6), têm se cumprido na 
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história. Essa profecia está no centro da crise do Orien- 
te Médio. O controle de Jerusalém foi o principal as- 
sunto discutido nas negociações de paz. Infelizmente, 
nem os israelenses nem os árabes, em suas negociações 
de “paz”, deram ouvidos ao que Deus estabeleceu para 


a Sua terra e Sua cidade. Se o mundo levasse a Bíblia a - 


sério, a verdadeira paz seria estabelecida instantanea- 
mente. Boutros Ghali, o ex-secretário-geral das Nações 
Unidas, expressou a verdadeira intenção do mundo 
quanto a Israel: “os judeus devem abrir mão de sua 
condição de nação e de terem Israel como Estado; eles 
deveriam ser assimilados como mais uma comunidade 
dentro do mundo árabe”. 


No século VII chegaram os invasores islâmicos que governaram 
Jerusalém até o final do século XI, quando então a perderam 
para os cruzados. 
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Por toda a história os papas opuseram-se às profe- 
cias e promessas de Deus para Jerusalém. Durante as 
cruzadas, Jerusalém foi resgatada das mãos dos mu- 
çulmanos para ser entregue à igreja e não para ser res- 
tituída aos judeus, a quem Deus a deu como posses- 
são eterna, como a Bíblia declara repetidas vezes (Gn 
13.14-15; 17.8;:Lv 25.23; Jr 31.3540; Ez 37.26; etc.). 
O papa Urbano II, que organizou a primeira cruzada 
em 1096, chamou os judeus de “uma raça amaldiçoa- 
da, totalmente alienada de Deus” e conclamou os cru- 
zados: “combatam aquela raça maligna, começando no 
caminho para o Santo Sepulcro, tomem a terra e con- 
quistem-na para vocês”. A proposta de perdão total 
dos pecados àqueles que participassem das cruzadas 
atraiu milhares de voluntários que, sob a bandeira da 
cruz, massacraram os compatriotas de Jesus, os judeus, 
matando-os aos milhares ao longo do caminho que le- 
vava a Jerusalém. O líder dessa cruzada, Godofredo de 
Bouillon, jurou vingar o sangue de Jesus, matando to- 
dos os judeus que encontrasse. Ao tomarem a cidade- 
la de Davi, os cruzados perseguiram os judeus até uma 
sinagoga e incendiaram-na. 

Em tempos mais recentes, Theodor Herzl registrou 
em seu diário um pedido feito ao papa Pio X, para 
que este apoiasse a causa sionista, e obteve a seguin- 
te resposta: “Não podemos impedir os judeus de vol- 
tarem a Jerusalém, mas nunca poderíamos apoiar tal 
retorno”. Em 1919 o cardeal Pietro Gaspari, secretá- 
rio de Estado do Vaticano, disse: “o perigo que mais 
nos assusta é a criação de um Estado judeu na Pa- 
lestina”. Um decreto do Vaticano, datado de 1928, re- 


fere-se aos judeus como: “o povo outrora escolhido 


por Deus”. O Concílio Vaticano II, em 1965, reafir- 
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mou a declaração 
secular de que “a 
Igreja é o novo po- 
vo de Deus...” A 
carta que o papa Pio 
XII escreveu ao 
presidente norte- 
americano Theodo- 
re Roosevelt dizia 
em certo trecho: 
“Se desejam dar um 
lar para os he- 


muito difícil achar 
um outro território 
para acomodá-los, 
mas que não seja na 

| mn RE Palestina. Caso a 
Theodor Herzl, o paí do sionismo. população judias 
mente naquela re- 
gião, sérios proble- 
mas irão surgir”. Os 
“vigários de Cristo” 
e sua igreja opuseram-se constantemente ao cumpri- 
mento das promessas de Deus para o Seu povo es- 
colhido! 

Que Jerusalém tem sido “pisada pelos gentios” é um 
fato histórico, exatamente como Cristo previu. Os ba- 
bilônios apossaram-se de Jerusalém, depois vieram os 
medos e os persas. Alexandre, o Grande, tomou-a pa- 
ra os gregos no ano 333 a.C. Posteriormente, os egíp- 
cios e os sírios alternaram-se em seu controle, até que 
os romanos, sob Pompeu, conquistaram Jerusalém no 





breus”, não deve ser . 
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ano 64 a.C. e mantiveram-na sob seu domínio até o sé- 
culo IV d.C. No século VII chegaram os invasores is- 
lâmicos que a governaram até o final do século XI, 
quando então a perderam para os cruzados. Estes, por 


. sua vez, ficaram com ela até que Saladino (sultão do 


Egito e grande guerreiro muçulmano) a retomou em 
1187. Mais tarde os mamelucos egípcios conquistaram 
Jerusalém. Eles foram substituídos pelo Império Turco- 
Otomano, que reinou ali por cerca de 400 anos. Os tur- 
cos aliaram-se à Alemanha durante a I Guerra Mundial 
e por isso os aliados, que saíram vitoriosos dessa guer- 
ra, entregaram a região aos ingleses em 1917 para que 
a administrassem. Até que finalmente, em 1948, Israel 
voltou a ser um Estado independente administrado pe- 
los judeus. 


Na Verdade, o Que éa OLP? 


No centro do conflito atual do Oriente Médio está o 
chamado “povo palestino”. A Organização de Liberta- 
ção da Palestina (OLP), liderada por Yasser Arafat des- 
de 1969, alega ser a representante desse povo. Até hoje 
a OLP declara: “o conflito com nossos inimigos sionis- 
tas não é uma luta a respeito das fronteiras de Israel, 
mas da existência de Israel”. 

A OLP é uma organização terrorista islâmica. Ela já 
treinou a maioria dos terroristas ao redor do mundo: as 
milícias de Idi Amin, que mataram mais de 300.000 
cristãos negros em Uganda; as Brigadas Vermelhas da 
Itália; o grupo terrorista alemão Baader-Meinhof; as 
Tropas Revolucionárias Iranianas; os terroristas da 
América Latina, etc... Arafat cometeu seu primeiro as- 
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Arafat disse que Jesus 
era um palestino que 
lutou pela liberdade 
da Palestina e o papa, 
sorrindo, abençoou-o! 


sassinato quando ti- 
nha 20 anos. Sob 
seu comando a 
OLP tornou-se a 
mais terrível e san- 
guinária organiza- 
ção terrorista que já 
existiu. Ela mantém 
o recorde do maior 
número de seques- 
tros acontecidos ao 
mesmo tempo (4 
aeronaves de uma 
só vez), o maior 
número de reféns (300 de uma vez), o maior resgate já 
recebido (5 milhões de dólares da Lufthansa), e o maior 
e mais variado número de alvos atingidos (40 aviões ci- 
vis, 5 navios de passageiros, 30 embaixadas/missões di- 
plomáticas, massacre de crianças em escolas), etc. O 
Prêmio Palestino da Cultura foi dado a Abu Daoud, au- 
tor de um livro em que relata como planejou e realizou 
a matança de 11 atletas israelenses nas Olimpíadas de 
1972 em Munique (Alemanha)! 
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O terrorismo da OLP contra os civis jordanianos foi 
tão terrível, que o então rei Hussein perseguiu os pales- 
tinos até o Líbano. Lá a OLP massacrou as cidades cris- 
tãs de Damur, Beit Mallat, Tall Abbas e outras. Seu rei- 
no de terror passa muitas vezes despercebido pela mí- 
dia. A imprensa internacional ficou aterrorizada e em 
silêncio quando aqueles que se atreveram a falar a ver- 
dade foram brutalmente assassinados: Larry Buchman e 
Sean Toolan do canal de TV americano ABC; Mark 
Tryon da “Rádio Livre da Bélgica”, Robert Pfeffer da 
revista alemã Der Spiegel e outros. Cerca de 300.000 ci- 
vis libaneses foram assassinados pela OLP naquele 
país, até que os israelenses os expulsaram de lá. Mesmo 
assim, é Israel quem aca- 
ba sendo retratado como 
vilão! 

A imprensa internacio- ; ! 
nal, ignorando o sangue Ikrema Sabri, o mufti de 


por eles derramado, trata Jerusalém designado por 
Arafat e seus assassinos Arafat. 
da OLP como heróis. A | 
viagem de João Paulo II a 
Belém foi em resposta ao 
convite de Arafat de unir- 
se a ele para celebrarem 
“nosso Senhor Jesus Cris- 
to”. Nosso Senhor Jesus 
Cristo? Arafat disse que 
Jesus era um palestino que 
lutou pela liberdade da Pa- 
lestina e o papa, sorrindo, 
abençoou-o! João Paulo II 
recepcionou calorosamen- 
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te a Arafat em Roma por diversas vezes. Esse terroris- 
ta assassino, sádico e cruel ganhou o Prêmio Nobel da 
Paz e é honrado como campeão da luta em favor da jus- 
tiça para o povo palestino. 


A Verdade Sobre a Palestina 


Palestinos? Nunca houve um povo palestino, nem 
uma nação, língua, cultura ou religião com esse nome. 
A alegação que eles são descendentes de um povo pa- 
lestino que viveu por milhares de anos em uma terra 
chamada Palestina é uma fraude! Aquela terra era Ca- 

naã, habitada pelos ca- 
naneus, os quais Deus 
destruiu por causa da 


Moeda romana com a sua inigiiidade. Canaã 


inscrição “Judaea Capta”. tornou-se a terra de Is- 
aaa rael e foi dada por 


Tan Deus ao Seu povo. 







O jornal “The Palestine Post” 
era um jornal judeu. 


POST a 
AER r! E a, ey op am A 
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Aqueles que hoje em dia se autodenominam palesti- 
nos são, na verdade, árabes de nascimento e sua língua 
e cultura estão diretamente ligadas às dos seus parentes 
próximos nos países ao redor de Israel, donde a maioria 
deles veio por ter sido atraída pela prosperidade de Is- 
rael. O nome Palestina vem de Filístia, a terra dos filis- 
teus. Eles não eram semitas, mas na verdade invadiram 
Canaã, vindos de Creta e da Ásia Menor. Mesmo assim 
Arafat, que é árabe, alega serem esses os seus antepas- 
sados. | 

No ano 130 os romanos reconstruíram Jerusalém 
como se fosse uma cidade pagã e edificaram um tem- 
plo em homenagem a Júpiter no lugar do templo dos 
judeus. Isso provocou uma rebelião, cerca de 500.000 
judeus foram mortos e milhares de outros foram ven- 
didos como escravos. Os romanos, irados, rebatiza- 
ram Israel de “Siria Palaestina”. Os judeus que vi- 
viam lá passaram a ser chamados de palestinos. Du- 
rante a II Guerra Mundial, o exército inglês tinha uma 
brigada palestina composta totalmente por voluntários 
judeus. A orquestra sinfônica da Palestina era forma- 
da por músicos judeus e o The Palestine Post era um 
jornal judeu. 

Em 1948 os árabes que fugiram de Israel (pois as na- 
ções árabes invasoras anunciavam que eles deveriam aban- 
donar Israel para voltarem como vencedores) começaram 
a dizer que eles eram os verdadeiros palestinos e que a 
terra de Israel sempre lhes pertenceu. E a imprensa mun- 
dial divulga essa mentira continuamente. Entretanto, em 
1948 os árabes tinham o controle de apenas 3% da “Pa- 
lestina”. 

A posse da terra pelos judeus iniciou há 4000 anos, 
quando Abraão comprou a caverna de Macpela em He- 
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brom. Lá foram sepultados Sara, Abraão, Isaque, Re- 
beca, Jacó e Lia. Davi foi coroado rei em Hebrom. 
Esse local sagrado dos judeus não tem ligação algu- 
ma com os árabes nem com os muçulmanos. Mesmo 
assim os muçulmanos dizem que Hebrom ihes perten- 
ce e lá construíram uma mesquita para impedirem que 
os judeus e os cristãos visitem a caverna. Além disso, 
estão determinados a expulsar de lá todos os habitan- 
tes judeus. 

Por mais de 3000 anos Jerusalém tem sido a capital 
de Israel. O monte do Templo, no topo do monte Mo- 
riá, é o coração de Jerusalém. Esse espaço de 35 acres 
causa tantas reações explosivas e apaixonadas que po- 
deria dar início à III Guerra Mundial a qualquer mo- 
mento. Foi lá que Abraão construiu um altar para sacri- 
ficar seu filho Isaque. Aquele local foi comprado pelo 
rei Davi de Araúna, o jebuseu, para ali construir um al- 
tar para Deus. Nesse mesmo local Salomão construiu o 
primeiro templo. Mas hoje se encontra em seu lugar o 
Domo da Rocha. O domo é um monumento construído 
em homenagem à crença islâmica, irracional e anti-bí- 
blica, de que Abraão teria oferecido Ismael, e não Isa- 
que, para o sacrifício. 

Perpetuando a mentira islâmica, Ikrema Sabri, o 
mufti (autoridade religiosa muçulmana) de Jerusalém 
declarou em agosto de 2000 que o monte do Templo é 
islâmico e não está sujeito a negociações. Dados os 
seus 3000 anos de história judaica e sua importância 
para os cristãos, sob qual alegação o islã deveria con- 
trolar aquele local? O fato de Jerusalém não ser men- 
cionada nem uma vez no Corão revela que é mentirosa 
a declaração dos muçulmanos de que Jerusalém é um 
local sagrado para eles. 
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A posse da terra pelos judeus iniciou há 4000 anos, quando 
Abraão comprou a caverna de Macpela em Hebrom. Lá foram 
sepultados Sara, Abraão, Isaque, Rebeca, Jacó e Lia. Na foto, a 
mesquita sobre o túmulo dos patriarcas em Hebrom. 





As Profecias Estão se Cumprindo 

Estamos vendo hoje em dia o cumprimento contínuo 
da profecia de Jesus: “...até que os tempos dos gentios 
se completem, Jerusalém será pisada por eles” (Lc 
21.24). A resolução número 181 da ONU (de 1947), 
apoiada pelo Vaticano, declara que Jerusalém deveria 
continuar sendo uma cidade internacional. O Knesset 
(Parlamento) de Israel foi construído lá, mas as embai- 
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xadas das outras nações estão em Tel Aviv. Nenhum 
outro país do mundo foi proibido de decidir onde terá a 
sua capital! A União Européia afirmou repetidas vezes 
“não reconhecer a soberania de Israel” sobre Jerusa- 
lém. Mas que direito as nações gentias têm de declara- 
rem Jerusalém a sua “cidade internacional”? 

Em 1998, o ministro das Relações Exteriores do Va- 
ticano chamou a presença israelense na parte leste de 
Jerusalém de “ocupação ilegal”. Numa bula papal emi- 
tida durante o ano do jubileu de 2000, João Paulo Il no- 
vamente negou a soberania de Israel sobre Jerusalém. 
Em meados de fevereiro de 2000, o Vaticano. assinou 
um acordo com a OLP pedindo “garantias internacio- 
nais” para manter Jerusalém sob controle internacional. 


Desde a guerra do 
Yom Kippur, as na- 
ções muçulmanas já 
gastaram bilhões 
com mísseis que 
carregam ogivas al- 
tamente destrutivas. 
E essas não são ar- 
mas de defesa. Elas 
existem com um 
único propósito: 
causar destruição e 
morte a Israel, para Bra | 
que assim os muçul- TEA Op 
manos possam to- ok 
mar posse da terra 
que Deus prometeu 
aos judeus. As no- 
vas fronteiras im- 
i Di vale do Ar magedom. | j f postas pelo Acordo 

de Oslo (1993) per- 
mitem que os mís- 
seis “katyusha” rus- 
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O monte do Templo, no topo do 
monte Moriá, é o coração de 





sos sejam desloca- Jerusalém. Foi lá que Abraão 
pi dos para lugares construiu um altar para sacrificar 
onde possam atingir seu filho Isaque. Aquele local foi 


| do pad o comprado pelo rei Davi de Araúna, 
| de tera RR o jebuseu, para alí construir um 
cerca de 70% da po- altar para Deus. Nesse mesmo local 
pulação judia e na Salomão construiu o primeiro 
qual estão localiza- templo. Mas hoje se encontra em seu 


dos 80% da sua in- lugar o Domo da Rocha. 
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dústria. Lá estão o único aeroporto internacional e as 
instalações militares mais importantes de Israel. 
Enquanto o “processo de paz continuava, OS extre- 
mistas árabes matavam e punham fogo nas casas dos 
árabes acusados de cooperarem com Israel. Os terroris- 
tas muçulmanos que matam judeus são condecorados, 
têm seus nomes postos em ruas € são lembrados em fe- 
riados específicos! Mesmo assim OS israelenses so- 


A União Européia afirmou repetidas vezes “não reconhecer a 
soberania de Israel” sobre Jerusalém. 
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nham em obter a paz com aqueles que juraram extermi- 
ná-los! Um anúncio colocado no jornal The Jerusalem 
Post, anunciando a venda de apartamentos de cobertura 
num complexo chamado Jerusalem Heights, dizia: “Es- 
se lugar é o mais próximo do céu que você conseguirá 
alcançar”. 

Quando veremos os tempos dos gentios se completa- 
rem? Certamente isso não acontecerá até que as nações 
gentias sejam derrotadas no Armagedom, justamente 
quando ocorrer o “tempo de angústia para Jacó” (Jr 
30.7). Os exércitos do mundo todo, liderados pelo An- 
ticristo, serão trazidos pelo Senhor até o vale do Arma- 
gedom e lá serão punidos pelas maldades que comete- 
ram contra Seu povo Israel (Ez 38.16-18) — e Israel se- 
rá disciplinado pela sua incredulidade. 

Não é de se admirar que Cristo tenha chorado por Je- 
rusalém! Por 1900 anos, como Oséias havia profetiza- 
do, os judeus não têm sacrifícios pelos pecados. Isso 
nos leva a duas possíveis conclusões: ou Deus os aban- 
donou — ou a morte do Messias de uma vez para sem- 
pre como único sacrifício pelos pecados (cf. Hb 10.12) 
cumpriu e substituiu os sacrifícios de animais. Oremos 
para que Israel desperte e veja a verdade. (Dave Hunt) 
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O Rei dos Judeus 


ultidões, que pouco ou nada pensam sobre 
Mes ou Cristo, aceitam que há mais de 2000 

anos Jesus nasceu em Belém e “que vieram 
uns magos do Oriente a Jerusalém. E pergunta- 
vam: Onde está o recém-nascido Rei dos judeus?” 
(Mt 2.1-2). Estranhamente, muitos cristãos que crêem 
que Jesus nasceu “Rei dos judeus” não atribuem a 
esse título um significado literal, especialmente que 
ele tenha algo a ver com judeus. Profecias que falam 
de Cristo reinando sobre o mundo a partir do trono 
de Davi, em Jerusalém, são interpretadas como me- 
táforas que se referem ao Seu presente reinado a par- 
tir do céu. 


A Cidade de Davi 


Jerusalém foi fundada pelo rei Davi há 3000 anos 
atrás. A Bíblia se refere a Jerusalém como “cidade de 
Davi” por mais de 40 vezes. Lá Deus estabeleceu o 
trono de Davi para sempre, e desse trono o Messias, o 
Rei dos judeus, descendente de Davi, deve reinar sobre 
Israel e sobre o mundo (2 Cr 6.6; 33.7; 2 Sm 7.16; Sl 
89.3,4,20,21,29-36, etc.). Na Bíblia, Jerusalém é citada 
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mais de 800 vezes e é peça central nos planos de Deus. 
Lá Ele colocou Seu nome para sempre. 


O Que Há Por Trás do Anti-Semitismo? 


Satanás tem inspirado 3000 anos de anti-semitismo 
sabendo que somente o Messias, descendente de Abraão, 
Isaque e Jacó, pode derrotá-lo. Destruindo todos os ju- 
deus, ele teria evitado o nascimento do Messias. Satanás 
perdeu esse “round”. Mas se todos os judeus fossem 
destruídos hoje, Deus não poderia cumprir Suas promes- 
sas de que Cristo reinará como Rei dos judeus, no trono 
de Davi, em Sua Segunda Vinda. Deus seria, então, um 
mentiroso e Satanás, o vencedor. A integridade e os pro- 
pósitos eternos de Deus estão ligados à sobrevivência de 
Israel! 


A Quem Pertence Jerusalém? 


Yasser Arafat afirma que Israel sempre pertenceu aos 
árabes e que Jerusalém tem sido uma cidade árabe por 
milhares de anos. Na realidade, Jerusalém não é sequer 
mencionada no Corão. Em 15 de julho de 1889, o jor- 
nal Pittsburgh Dispatch declarou que, dos 40.000 resi- 
dentes de Jerusalém, 30.000 eram judeus e a maioria 
dos outros eram cristãos. Em 1948, quando Israel de- 
clarou sua independência, somente 3 por cento da “Pa- 
lestina” pertencia aos árabes. 

Israel tem seu Knesset (Parlamento) em Jerusalém. 
Mas o mundo não aceita isso e as embaixadas estran- 
geiras se localizam em Tel Aviv. Desafiando a Deus e 
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O Vaticano rejeita a soberania de Israel sobre Jerusalém, porque 
a doutrina católica romana afirma que a nação de Israel foi 
substituída por aquela Igreja. Na foto: em sua visita à Síria, o 
papa João Paulo II é cumprimentado 

pelo presidente Bashar el-Assad, 


Seu Rei (leia o Salmo 2), o mundo tem seus próprios 
planos para Jerusalém. 

Aqui confrontamos os aspectos mais amplos da 
guerra anti-semítica contra Deus e o Rei dos judeus: a 
tentativa de controlar Jerusalém e a terra de Deus (Lv 
25.23). Inacreditavelmente, o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas aplicou quase um terço de suas de- 
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liberações e resoluções a Israel, um país com menos de 
um milésimo da população do mundo! As Nações Uni- 
das jamais condenaram os árabes pelo seu terrorismo, 
mas Israel já foi condenado mais de 370 vezes por se 
defender. Em março de 1999, Israel foi novamente no- 
tificado pela União Européia de que esta “não reconhe- 
ce a soberania de Israel sobre Jerusalém”. Numa bula 
papal, no Jubileu do Ano 2000, o papa João Paulo Il 
mais uma vez rejeitou a soberania de Israel sobre Jeru- 
salém. 


Jerusalém Pisada Pelos Gentios 


Estamos vendo o cumprimento contínuo da notável 
profecia de Cristo: “Até que os tempos dos gentios se 
completem, Jerusalém será pisada por eles” (Lc 
21.24). A retomada de Jerusalém Oriental pelos israe- 
lenses em 1967 parecia marcar o fim dos “tempos dos 
gentios”. No entanto, num lance surpreendente, Israel 
devolveu o monte do Templo aos cuidados do rei Hus- 
sein, da Jordânia, deixando o próprio coração de Jeru- 
salém nas mãos dos gentios. Mais tarde [através do 
“Wagf”, a entidade muçulmana que passou a adminis- 
trar o local], Yasser Arafat e sua OLP assumiram o con- 
trole do monte do Templo. 


Evangélicos Com Doutrina Católica 


A doutrina católica romana de que a nação de Israel 
foi substituída por aquela Igreja tem se espalhado pro- 
gressivamente também entre evangélicos. Essa substi- 
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tuição de Israel é uma forma sutil de anti-semitismo. 
Ao invés de mandar os judeus para as fornalhas, nega- 
se sua importância e até mesmo sua existência: por al- 
guma distorção na História, os comumente chamados 
judeus não seriam realmente judeus — os verdadeiros 
judeus seriam os mórmons, os “israelitas britânicos”, 
os católicos ou os cristãos. 


Parceiros de Satanás 


O vergonhoso horror do anti-semitismo ao longo da 
História revela o coração humano. Satanás achou mi- 
lhares de parceiros (muitos dos quais se diziam cris- 
tãos), ávidos por amaldiçoar, perseguir e até mesmo 
matar o povo escolhido de Deus. Roosevelt, Churchill e 
outros líderes aliados conheciam a “solução final do 
problema judeu” de Hitler e nada fizeram. Mesmo as 
nações neutras, como a Suíça e a Suécia, devolveram 
judeus refugiados às fornalhas de Hitler. 


O Objetivo do Islamismo 


Incrivelmente, um típico livro escolar da Jordânia 
iguala sionismo com nazismo. Entretanto, os árabes 
aplaudiram e ajudaram Hitler — e o islamismo busca 
colocar em prática a “solução final” de Hitler até ho- 
je. Líderes políticos e religiosos muçulmanos estão con- 
tinuamente fazendo ameaças hitlerianas na TV e nas rá- 
dios, pelos alto-falantes nas mesquitas ou nas ruas. A 
batalha entre Javé, o Deus de Israel, que ama os judeus 
como povo escolhido, e Alá, o deus do islamismo, que 
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Os líderes aliados conheciam a “solução final do problema judeu” 
de Hitler e nada fizeram. Na foto: Stalin, Roosevelt e Churchill. 





os`odeia com furor, está alcançando um clímax apavo- 
rante. 

Exterminar os judeus é dever de todo muçulmano re- 
ligioso. Os muçulmanos sonham em destruir Israel. Os 
assassinos de inocentes cidadãos israelenses são exalta- 
dos em todo o mundo árabe e seus nomes são dados a 
feriados e ruas. Também são feitas comemorações em 
homenagem a terroristas. Os líderes islâmicos têm 1n- 
vocado um reavivamento espiritual como chave para a 
destruição de Israel — e o fundamentalismo islâmico, 
que descaradamente emprega o terrorismo, está agora 
se espalhando pelo mundo. 

Todos os estudiosos islâmicos concordam que é de- 
ver sagrado de todo muçulmano, em qualquer idade, 
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promover a jihad (guerra santa) sempre que possível, a 
fim de submeter o mundo inteiro ao islamismo. Há 
mais de 100 versículos no Corão que falam em lutar e 
matar em nome da jihad. Um ministro do Gabinete Jí- 
bio declarou: “A violência é a mais positiva forma de 
oração dos muçulmanos”. 

Saddam Hussein, apesar de ter invadido o Kuwait, é 
idolatrado por milhões de árabes porque seus mísseis 
“Scud” atingiram pesadamente alvos civis israelenses e 


Líderes políticos e religiosos muçulmanos estão continuamente 
fazendo ameaças a Israel... o islamismo busca colocar 

em prática a “solução final” de Hitler até hoje. 

Na foto: reunião da Liga Árabe. 
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ele, repetidamente, faz convocações para que se destrua 
Israel. Quando Kaddafi esbraveja que “a batalha contra 
Israel será tamanha que... Israel deixará de existir!”, ele 
fala em nome de cada muçulmano. Maomé, o profeta 
fundador do islamismo, declarou que “a última hora 
não chegará antes que os muçulmanos lutem e matem 
os judeus”. 

O desejo islâmico de exterminar Israel é ensinado 
desde a infância. Um ministro da Educação da Síria es- 
creveu: “o ódio que inculcamos nas mentes das nossas 
crianças desde o berço é sagrado”. Um livro de ensino 
médio do Egito atesta: “Israel não sobreviverá se os 
árabes se mantiverem firmes no seu ódio”. E um livro 
de quinta série declara: “os árabes não param de agir 
em direção ao extermínio de Israel”. E um ato suicida 
de Israel trocar terra estratégica pela “paz” se é amea- 
cado por tamanhos inimigos — mas o mundo o tem for- 
cado a fazê-lo. 


O Que o Islã Entende Por “Paz”? 


Maomé mostrou aos muçulmanos como fazer “paz”. 
Em 628 d.C. ele fez um tratado de paz com sua pró- 
pria tribo kuraish. Dois anos depois, repentinamente 
ele atacou Meca e massacrou todos os homens. Ara- 
fat declarou publicamente: “em nome de Alá... eu o 
estou considerando (o acordo de paz entre Israel e 
OLP) tanto quanto nosso profeta Maomé considerou 
o acordo com a tribo kuraish... Paz, para nós, signi- 
fica a destruição de Israel...” Não há lugar para o 
Rei dos judeus! Assim é o islamismo — preste bem 
atenção! 
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Armas de Aniquilação 


As nações muçulmanas estão se armando com mís- 
seis, armas químicas, biológicas e nucleares. A Síria 
tem fabricado milhares de ogivas químicas, tem enor- 
mes estoques de armas biológicas e triplicou seu pode- 
rio aéreo e militar desde a guerra de Yom Kippur em 
1973. O mundo inteiro sabe que essas armas têm apenas 
um propósito: destruir Israel. Mas Israel também possui 
armas nucleares (em novos e eficientes submarinos) e, 
se necessário, as usará. Então, quem promoverá a paz? 

Cristo advertiu a respeito dessa incrível destruição e 
que ninguém seria salvo na terra se Ele não interviesse 


Os assassinos de inocentes cidadãos israelenses são exaltados em 
todo o mundo árabe e seus nomes são dados a feriados e ruas. Na 
foto: atentado contra ônibus israelense. 
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para fazê-la cessar (Mt 24.21-22). Essa impressionante 
profecia anunciava as modernas armas de hoje. Não é 
de se admirar que o Deus da Bíblia, que por doze vezes 
chama a si mesmo de “o Deus de Abraão, de Isaque e 
de Jacó”, prometa repetidamente proteger Israel e Je- 
rusalém nos últimos dias! Tendo feito Israel renascer 
em 1948, Deus completará o Seu propósito. Ele decla- 
ra: “Pode, acaso, nascer uma terra num só dia? 
«ACASO, eu que faço nascer fecharei a madre? - diz o 
teu Deus” (Is 66.8-9). 


O Mundo Rebelde 


Em sua louca rebelião contra Deus, o mundo faz 
seus próprios planos e rejeita o “Rei dos judeus” e Sua 
promessa de paz internacional reinando do trono de 
Davi em Jerusalém. Um governo mundial humanístico 
é um ideal que tem sido buscado desde Babel. Em 
1921 foi estabelecido o Council on Foreign Relations — 
CFR (Conselho de Relações Exteriores). No ano se- 
guinte, sua publicação Foreign Affairs (Relações Exte- 
riores) afirmou que não haveria “paz ou prosperidade 
para a humanidade... até que fosse criado algum tipo de 
sistema internacional..”. Em 1934, H.G. Wells decla- 
rou: “é preciso que se estabeleça uma fé e uma lei co- 
mum para a humanidade... A principal batalha é uma 
batalha educacional”. As crianças estão sendo educadas 
para rejeitar a Deus e aceitar o Anticristo. Em 1973, no 
Saturday Review of Education, Gloria Steinem, líder 
feminista, afirmou que, por volta do ano 2000, “nós 
iremos, espero eu, criar nossos filhos para acreditarem 
no potencial humano, e não em Deus”. 
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Em maio de 1947, 
Winston Churchill decla- 
rou: “A menos que se 
estabeleça e comece a 
dominar um eficaz su- 
pergoverno mundial... 
as perspectivas de paz e 
progresso humano são 
obscuras e duvidosas...”. 
Em 1948, no artigo 
UNESCO: Ts Purpose 
and its Philosophy 
(UNESCO: Seu Propósi- 
to e Sua Filosofia), Sir 
Julian Huxley, o primei- 
ro diretor-geral daquele 
organismo, explicou que 
“a filosofia geral da 
UNESCO deveria ser 





um humanismo científi- = 
co mundial, global em Kofi Annan, 
sua extensão e evolutivo o secretário-geral da ONU. 


na sua prática... para aju- 

dar no surgimento de 

uma cultura mundial 

única...” O Secretário-Geral das Nações Unidas, Ko- 
fi Annan, declarou que “o conceito de soberania na- 
cional” está sendo redefinido e deverá ser colocado 
de lado. Num avanço rumo a uma religião mundial, 
“as Nações Unidas estenderam seu papel de manu- 
tenção da paz para o território espiritual” e convoca- 
re “sua primeira cúpula de líderes religiosos mun- 
tais”. 
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Decepção Com Governos Humanos 


Independentemente do tipo de governo, os governan- 
tes são egoístas e opressores. Esse fato tem sido de- 
monstrado repetidas vezes em muitas partes do mundo. 
A África se livrou do domínio colonial dos brancos. No 
entanto, ao invés da liberdade prometida, houve nova 
servidão sob déspotas negros. No lugar de paz e pros- 
peridade, o caos, a pobreza, a intranguilidade, as guer- 
ras étnicas e tribais são crescentes, com negros matan- 
do negros e a repetição de golpes e revoluções com que 
nada se ganha. 

O comunismo também já foi uma grande esperança. 
A revolução comunista na Rússia foi financiada em 
grande parte por alguns dos homens mais ricos e pode- 
rosos da América. Em 1928, John Dewey escreveu no 
The New Republic que o comunismo, cujo ateísmo 
obrigatório exaltava, iria “neutralizar e transformar... a 
influência da família e da Igreja” e, finalmente, atingi- 
ria os objetivos estabelecidos no Manifesto Humanista. 
Tudo soava tão bem: igualdade para todos. Mas 
aqueles que impuseram essa “igualdade” eram déspotas 
em busca dos seus próprios interesses egoístas, opri- 
mindo e roubando quem estava abaixo deles. A corrup- 
ção prosperou na Rússia e na China e continua prospe- 
rando em cada nação comunista. 


A Trajetória Cruel do Islamismo 


O mesmo também é verdade em relação ao islamis- 
mo. Maomé impôs o islamismo com a espada. Assim 
que ele morreu, muitos árabes tentaram abandonar o is- 
lamismo mas foram forçados a voltar à submissão nas 


Guerras de Apostasia, 
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em que dezenas de mi- 
lhares foram mortos. 
Isso também não trou- 
xe paz. Os companhei- 
ros e parentes mais 
próximos de Maomé 
lutaram, barbaramente, 
para conquistarem a li- 
derança, matando uns 
aos outros em nome de 
Alá e de seu profeta 
morto. Milhares de se- 
guidores de Maomé fo- 
ram massacrados por | 
alguma facção rival. di 
O islamismo não mu- ony Blair, 

dou: Entre 1948 e 1973 o primeiro-ministro britânico. 
houve 80 revoluções no 

mundo árabe, 30 das 

quais foram bem sucedidas, incluindo o assassinato de 
22 chefes de Estado. Os sunitas, a maior seita islâmica, e 
os xiitas, a segunda maior, ainda lutam uns contra os ou- 
tros. Na guerra de oito anos entre o Irã e o Iraque foram 
usadas 1.000 toneladas de gases venenosos e houve mais 
mortes do que na Primeira Guerra Mundial. O islamis- 
mo não consegue obter paz nem mesmo entre os muçul- 
manos. No entanto, o primeiro-ministro britânico Tony 
Blair disse que o islamismo é sinônimo de “paz, tolerân- 
cia e uma força para o bem”. Incrivelmente, nos EUA a 
Catedral de Cristal (de Robert Schuller) mantém o “Ins- 
tituto Cristão e Muçulmano Conjunto Pela Paz”. Paz? 
Que paz seria essa? 
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Ditaduras Islâmicas e 
Democracia Israelense 


Os países islâmicos são 
ditaduras dominadas por 
assassinos inescrupulosos 
e terroristas internacionais 
como Saddam Hussein do 
Iraque, Kaddafi da Líbia e 
Assad da Síria. Em nome 
de Alá eles prendem, tortu- 
ram e matam dezenas de 
milhares dos seus próprios 
cidadãos e treinam e finan- 
ciam o terrorismo mundial. 
Nos territórios da OLP, en- 





Os paises islâmicos são tregues por Israel, assim 
ditaduras dominadas por como em todos os países 
assassinos inescrupulosos e muçulmanos, não há liber- 
terroristas internacionais dade de consciência, de ex- 
como Saddam Hussem do pressão, de religião, de vo- 
Iraque, Kaddafi da Líbiae to ou de imprensa. 

Assad da Síria. Israel é a única demo- 


cracia do Oriente Médio e 

ali existem os problemas 

típicos de uma democra- 
cia. A “Terra Santa” está contaminada por drogas, por- 
nografia, prostituição, rebeldia juvenil, estupro, rou- 
bos e crimes. Israelenses são jogados uns contra os 
outros pelo egoísmo. A violência doméstica atinge 
mais de 200.000 mulheres israelenses por ano. À sel- 
vageria nas escolas israelenses se iguala à dos Esta- 
dos Unidos. Os crimes violentos entre jovens israelen- 
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Após a retomada de Jerusalém Oriental em 1967, 
surpreendentemente Israel entregou o monte do Templo à 
administração islâmica. Na foto: muçulmanos rezando 


em torno do Domo da Rocha. 





ses mais do que duplicaram de 1993 até 1998. Há hos- 
tilidade entre israelenses religiosos e seculares e a de- 
silusão com o judaísmo é crescente, especialmente en- 
tre a juventude. 


Sacrifício Pelo Pecado 


Se Jeremias estivesse vivo hoje em dia, mais uma 
vez advertiria Israel sobre o julgamento que virá por 
seu pecado. Israel precisa arrepender-se diante do Deus 
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de Abraão, de Isaque e de Jacó. Mas, e se isso viesse a 
acontecer? Os rabinos não têm como oferecer perdão 
para pecadores arrependidos. Há mais de 1900 anos 
eles não têm Templo nem sacrifícios pelo pecado — 
exatamente como foi previsto (Os 3.4; Lc 21.20-24). 
Por que Deus profetizaria e permitiria essa condição? 
A única resposta lógica é ter enviado Jesus, o Messias: 
como Cordeiro de Deus, Ele morreu pelos pecados dos 
judeus e dos gentios. Se a Sua morte na cruz foi o sacrifí- 
cio maior, então os sacrifícios do Antigo Testamento tor- 


Jesus, o Messias, morreu pelos pecados dos judeus e dos gentios 
como o Cordeiro de Deus. Sua morte na cruz tornou 
desnecessários os sacrifícios do Antigo Testamento. 
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naram-se desnecessários. Essa é a única explicação para 
Deus ter deixado Israel sem Templo ou sacrifícios por to- 
dos esses anos. 

As Escrituras hebraicas contêm mais de 300 profe- 
cias contando quando e onde o Rei dos judeus nasceria, 
falando tudo sobre Ele, inclusive de Sua rejeição, cruci- 
ficação e ressurreição. Todas essas profecias se cumpri- 
ram ao pé da letra em Jesus Cristo. Se Ele não é o Mes- 
sias, então não há Messias. No dia exato revelado pelo 
anjo Gabriel a Daniel (Dn 9.25), Jesus entrou em Jeru- 
salém e foi aclamado como o Messias, como Zacarias 
havia profetizado (Zc 9.9). A seguir, Ele foi crucificado 
pelos nossos pecados e ressuscitou, como os profetas 
de Israel tinham previsto. Na cruz, sobre a Sua cabeça, 
Pilatos escreveu a acusação: “ESTE É JESUS, O REI DOS 
JUDEUS” (Mt 27.37). 


A Volta do Messias 


De acordo com os fatos históricos incontestáveis e 
os próprios profetas de Israel, os que esperam a primei- 
ra vinda do Messias estão 2000 anos atrasados. A única 
esperança para Israel é Sua segunda vinda. Tragica- 
mente, será preciso que a batalha de Armagedom acon- 
teça para que Israel reconheça o seu Messias. Quando 
Javé aparecer pessoalmente para salvar Israel da des- 
truição, todos os judeus vivos verão que Ele é o Ho- 
mem que foi traspassado e morto pelos seus pecados e 
ressuscitou, o próprio Messias prometido por seus pro- 
fetas, a quem eles rejeitaram. Então todo o Israel ainda 
vivo virá a crer (veja Rm 11.26-27). E o Rei dos judeus 
finalmente “reinará para todo o sempre”! Por en- 
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quanto, Ele oferece perdão, paz, vida eterna e um rei- 
nado benevolente no trono de todo coração que se abrir 
para Ele. (Dave Hunt) 





Esparta o) Proa 
nO RAG Mundial de Deus 


Deus é o Deus da profecia. Ele é também o Deus da nossa salva- 
ção; é à profecia : sublinha e aponta para a salvação. Israel foi escolhi- 
do por Deus para o propósito primário de trazer o Messias ao mundo 
“para que o mundo fosse salvo por ele” (Jo 3.17). 

Como aquilo que estava predito com relação à primeira vinda de 
Jesus foi perfeitamente cumprido, podemos estar absolutamente con- 
fiantes de que Deus também fará acontecer tudo o que predisse para o 
futuro. O cumprimento da Palavra Profética continuará sua progressão 
até que culmine na volta de Jesus — e novamente Israel é o centro dos 
acontecimentos, o ponteiro no relógio mundial de Deus! 
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